
CAR T A G E OL ÓG ICA
FOL HA S H-21-Z-D-III BAG É

E S CAL A 1:100.000 - CPR M , 2014

CR ÉDITOS DA BASE CAR TOGR ÁFICA
Base  planim étrica obtida a partir de  Hase nak, H.; W e be r, E . (Orgs.) 2010. Base  Cartográfica Ve torial Contínua do R io G rande  do S ul, 
e scala 1:50.000. U FR G S , Ce ntro de  E cologia, L aboratório de  G e oproce ssam e nto.
Ajuste  sobre  im age m  G e ocove r 2000 re alizado pe la Divisão de  Cartografia  da CPR M . M osaico G e ocove r 2000 
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CO LUN A   ESTR ATIG R Á FIC A

Com plexo Metam órfic o Arroio Marm eleiro: ardósias e  filitos, cinza claros, ave rm e lhados na alte ração. 
M e tam orfism o na fácie s xisto ve rde  baixo.

-
-

Granito Saib ro: le ucossie nogranitos e  pe rtita-granitos, com variaçõe s para pe rtita-sie nitos e  sie nitos, 
e quigranulare s finos a m édios, alaranjados; raros e nclave s microgranulare s m áficos ce ntim étricos. T e or de  
m áficos usualm e nte  baixo (< 5%). Afinidade  alcalina sódica, com  te rmos pe ralcalinos. 557±9 M a R b-S r

Litofác ies Santa Maria Ch ic o, ortoderivada g ranític a  

Litofác ies Santa Maria Ch ic o, ortoderivada m áfic a  
Litofác ies Santa Maria Ch ic o, ortoderivada ultram áfic a

 (sm ):gnaisse s tonalíticos a granodioríticos, cinza-
claros, alaranjados quando alte rados, com  bandam e nto re gular e  contínuo de stacado pe lo inte m pe rism o; 
subordinadam e nte  corpos de cimétricos a m étricos de  m e tahornble nditos e  anfibolitos pre tos a ve rde -e scuro, 
concordante s com  o bandam e nto gnáissico, e  ce ntim étricos a de cim étricos de  gnaisse s trondhje m íticos, 
e sbranquiçados.  (sm):m e tagabros e  m e tapiroxe nitos, 
m aciços ou com  bandam e nto fino de scontínuo.  
(sm ): corpos le nticulare s de  m e tape ridotitos, se rpe ntinitos e  xistos m agne sianos a talco e  tre m olita.  






2.489±6 M a e  2.366±8 M a U -Pb (m e tam orfism o: 2.035±9 M a e  2.006±3 M a U -Pb)

N P2vam

N P3dp

N P3sb

P3T 1rr

P3t

P1p

N P3 avα

PP1sm

P1t

P23sa

Depósitos a  are ia fina a grossa e  cascalhe iras (de pósitos de  canal); silte  e  lam a (de pósitos de  
planície  de  inundação

luviais:
).

Form açã o Santa Tec la: 
-

are nitos de  granulação muito fina a média, be m  se le cionados, com clastos 
dispe rsos de  quartzo e  fe ldspato; pe litos síltico argilosos; conglome rados e sbranquiçados com cim e nto 
silicoso ou carbonático e  m atriz are nosa ou caulínica; crostas silicosas. Am bie nte  contine ntal.
Form açã o R io do R asto: argilitos, siltitos e  are nitos finos a m uito finos e m  cam adas tabulare s ou le nticulare s 
alongadas, core s róse as a ave rm e lhada; are nitos de  granulação fina, róse os, m aciços ou com  e stratificação 
plano-parale la e  cruzada acanalada, cam adas tabulare s ou le nticulare s. Are nitos finos e  m édios, cinza-
claros, com e stratificação cruzada acanalada de  m édio a m uito grande  porte  inte rcalados com  argilitos e  
siltitos ve rm e lhos. Fácie s com patíve is com  os m e m bros S e rrinha e  M orro Pe lado. Am bie nte  contine ntal: 
de pósitos lacustre s associados com  cam pos de  dunas e ólicas e  localm e nte  de pósitos fluviais. Fósse is de  
répte is Pare iassauríde os e  made ira fóssil. Contato infe rior transicional.
Form açã o Teresina: siltitos cinza-claro a e scuro, maciços ou com  acam adam e nto  e  , dom inam  
na base ;  are nitos finos/m uito finos, cinze ntos, am are lados e  ave rme lhados, com  m arcas onduladas 
sim étricas, por ve ze s inte nsam e nte  bioturbados, e  le nte s e  concre çõe s calcáre as, ocorre m  nas porçõe s 
m édia e  supe rior;  cam adas de  are nito fino/m uito fino com  e stratificação cruzada são com uns na 
m e tade  supe rior da unidade . Am bie nte  de  costa-afora proximal, passando a infe rior sob ação de  
ondas de  te m pe stade . Contato infe rior transicional.

wavy linsen

hummocky 
shoreface 

Form açã o Irati: siltitos e  argilitos m argas
- -

 de  e stratificação da coluna 
d’água (condiçõe s anóxicas)  transicional

folhe lhos,  cinza, calcários e   e sbranquiçadas com  e stratificação 
plano parale la, folhe lhos cinza e scuro a pre tos, be tum inosos, com  troncos fósse is Am bie nte  m arinho de  
costa-afora, abaixo do níve l de  ação das ondas, com e pisódios im portante s

. Contato infe rior .
. 

Form açã o Palerm o: he te rolitos -
Contato basal e rosivo, onde  pode m  

 e  argilitos cinza e scuro a e sve rde ados, am are lados no inte m pe rism o, com 
inte rcalaçõe s de  lâminas finas de  are nito m uito fino (acam adam e nto  e  ); le nte s de  are nito fino 
com  e stratificação cruzada folhe lhos. ocorre r le nte s de  
are nito m uito grosso. Inte rvalos inte nsam e nte  bioturbados, com  abundante s icnofósse is. Am bie nte  de  costa-
afora proxim al e  na transição com   infe rior, sob a ação de  ondas de  te mpe stade .

wavy linsen
hummocky; 

shoreface
Form açã o R io Bonito: porção basal constituída dom inante m e nte  por arcóse os grossos a m uito grossos e , 
localme nte , conglom e rados de  grânulos e  se ixos, am are lados a ave rm e lhados, e m  cam adas le nticulare s 
amalgam adas, m aciças ou com  e stratificação cruzada acanalada de  médio a grande  porte  que  pode m  e voluir 
na base  para e stratificação ondulada, localme nte  com drape s de  pe lito cinza nos ; inte rcalaçõe s de  
cam adas de  are nitos finos e  siltitos cinza a cinza-e scuro carbonosos. S iltitos cinza a cinza-e scuro e  folhe lhos, 
localm e nte  carbonosos, na porção m e diana. Porção de  topo formada por cam adas le nticulare s de  -

- e stratificação cruzada acanalada, 
e stratificação cruzada  ou lam inação cruzada por ondas, argilitos e  siltitos cinza-e scuro 
(ave rm e lhados pe lo inte m pe rism o).Contato basal e rosivo. Are nitos da base , no contato com granitoide s e  
gnaisse s do e m basam e nto cristalino, pode m  se r muito silicificados. iste m a e stuarino 
(barras de  maré, pântanos e  ) na porção infe rior e  média e  siste m as de  praia-barre ira , 

) com  turfe iras e   associados na parte  supe rior.

foresets

hummocky

mud flats (foreshore
shoreface mud flats

quartzo
are nitos finos a médios, m aciços ou com  laminação plano parale la, 

 e  
 

Am bie nte  transicional: s

Form açã o Tac ib a: diam ictitos cinze ntos de  m atriz pe lítica a are nosa, com  se ixos e  calhaus de  rochas 
m e tam órficas e  ; are nitos finos a m uito finos, sílticos, aspe cto porce lânico, 

; siltitos cinza e scuro a pre tos, 
m aciços ou com  lam inação planoparale la; ritm itos de  aspe cto várvico com se ixos e  grânulos pingados. 
Campos de  blocos e rráticos, m étricos, de  rochas graníticas. Ambie nte  glacial e  proglacial.

granitoide s m aciços ou com  
lam inação plano-parale la ou cruzada cavalgante , core s do be ge  ao ve rm e lho -

Form açã o Ac am pam ento Velh o: riolitos róse os a pre tos, matriz afanítica a m icrocristalina e  pórfiros de  
quartzo e  de  K-fe ldspato; localm e nte  e struturas de  fluxo. Afinidade  alcalina a pe ralcalina. 573±18 M a U -Pb

Suíte Santo Afonso: granodioritos e  m onzogranitos dom inante s, com  sie nogranitos e  tonalitos 
subordinados; grão médio a muito grosso, biotita e  hornble nda com o m áficos, fre qüe nte m e nte  porfiríticos, 
com  m e gacristais de  K-fe ldspato (<10 cm, de sde  e uédricos até arre dondados) ou hornble nda (<2cm ) e  
cum ulados fe ldspáticos. Fábrica m agm ática m arcante  por orie ntação dim e nsional de  m e gacristais e  de  
agre gados de  m áficos. Proce ssos tanto de  hibridização com o de  m isturas he te rogêne as, com  e nclave s 
m icrogranulare s m áficos de cim étricos alongados e  dique s sinplutônicos dioríticos parale los à foliação. 
L ocalme nte , aspe cto gnáissico por bandame nto com posicional m agm ático,  e  foliação m ilonítica 
transcorre nte  sinistral, concordante  ou e m  baixo ângulo com  a foliação primária. Fre que nte m e nte  com  
abundante s intrusõe s tabulare s (<80 cm ) e  ve nulaçõe s de  le ucossie nogranitos róse o-ave rm e lhados, com  
contatos re tos e  nítidos, inje tados usualm e nte  e m  baixo a m édio ângulo. Xe nólitos de sde  m étricos até 
pe nde nte s de  te to quilom étricas de  gnaisse s e  m árm ore s do Comple xo G ranulítico S anta M aria Chico. Há 
pre se nça de  áre a com  alte ração hidrote rmal (m uscovitização) pe rvasiva na re gião ce ntral da unidade  do 
m apa.  

schlieren

627±7,5 M a U -Pb

P2i

Form açã o Serra Alta: folhe lhos, argilitos e  siltitos cinza-e scuro a cinza-azulado e  ave rm e lhados, m aciços ou 
com  lam inação plano-parale la. Ve ios de  sílica são fre que nte s e m toda a unidade ; ve ios de  barita e ve ntuais. 
Am bie nte  m arinho de  costa-afora, abaixo do níve l de  ação das ondas de  te m pe stade . Contato infe rior 
transicional.

N P3vt

PP1sm p

Q 2a

N P3sf

Granito Dom  Pedrito:  monzogranito róse o a acinze ntado, e quigranular m édio a porfirítico, com  fe nocristais 
de  K-fe ldspato e m  m atriz de  grão m édio a fino. Biotita e , com o ace ssórios, titanita, zircão, rara apatita e  
opacos. Fábrica magm ática m uito localizada e  m arcada pe la orie ntação de  forma de  e nclave s 
m icrogranulare s máficos ce ntim éticos e   discre to.schlieren

Suíte Vauth ier: sie no e  m onzogranitos e  quartzo-m onzonitos, cinza-claro a cinza, e quigranulare s médios a 
grossos ou m icroporfiríticos; e ve ntuais e nclave s ce ntimétricos de  quartzo-dioritos; localm e nte , alte raçõe s do 
tipo potássica (ne oform ação de  biotita) e  "se ricítica”.  Afinidade  shoshonítica. 598±6 M a U -Pb

PP1sm
PP1 sm

Suíte Cerro Preto: tonalitos e  granodioritos dom inante s, com  m onzogranitos subordinados; grão m édio a 
grosso, e sbranquiçados a cinze ntos, alaranjados quando alte rados; m áficos de stacados, titanita 
proe mine nte  e , localm e nte , glôm e ros de  quartzo fum ê; fre que nte m e nte  porfiríticos, com  pórfiros e uédricos 
de  K-fe ldspato. Fábrica m agm ática pode  se r marcante , por orie ntação dime nsional dos fe ldspatos ou 
agre gados de  m áficos; e nclave s m icrogranulare s m áficos ce ntimétricos a de cimétricos alongados e   
m étricos irre gulare s de  dioritos, localm e nte  com  te xtura .

blobs
quench

N P3pr

E N st

P1rb
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Com plexo Granulític o Santa Maria Ch ic o
Unidade Santa Maria Ch ic o, paraderivada (sm p): gnaisse s calcissilicáticos, m árm ore s, anfibolitos e  
kinzigitos.

   Unidade Santa Maria Ch ic o, ortoderivada (sm o)
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A Ace guá, B - Bagé, CS  - Caçapava do S ul, E S  - E ncruzilhada do S ul,  - H - He rval,J - Jaguarão, PA - Pe dras Altas, PM  - Pinhe iro M achado, S G  - S ão G abrie l. R odovias BR -293

ZC - Zonas de  Cisalham e nto e  SF - S iste m as de  Falhas.
Bacia do Paraná, Planície  Coste ira do R S , cobe rturas
do T e rciário e  de pósitos aluviais atuais (PZ-M Z-CZ).

Bacias pós-colisionais (M aricá e  Cam aquã)
(N P-PZ).

G ranitos tardi a pós-colisionais (N P). G naisse s de  m édio a alto grau (PP).

2   Terreno Sã o Gab riel

M e tavulcanosse dim e ntare s de  baixo a m édio grau (N P).

Ortognaisse s sin a pós-colisionais de  m édio
grau com  xe nólitos de  paragnaisse s (N P).

Ofiolitos (N P).

Com ple xo G ranulítico S anta M aria Chico (PP).
M e tavulcanosse dim e ntare s de  baixo grau (PP).

1   Terreno Taquarem b ó

3   Terreno Tijuc as
M e tavulcanosse dim e ntare s de  baixo a m édio grau (N P).
Orto e  paragnaisse s de  alto grau, granitos sin a
pós-colisionais (N P); anortosito (M P).

4   Batólito Pelotas

5   Terreno Jag uarã o

Vulcanism o pós-colisional (N P).
G ranitos tardi a pós-colisionais e
ortognaisse s (N P).
G ranitos sin-colisionais (N P).
M e tasse dim e ntare s de  baixo a m édio
grau (N P).

G ranitos tardi a pós-colisionais (N P).
Para e  ortognaisse s de  grau m édio (N P).
M e tasse dim e ntare s de  baixo a m édio grau,
m áficas e  ultram áficas (N P).
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